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RESUMO 

 

 A pesquisa foi realizada do dia 31 de agosto ao dia 15 de dezembro de 2017 utilizando 80 
animais com peso médio inicial de 437kg. A dieta utilizada foi a base de grão de milho, no qual 
eram utilizados (85%) de milho e (15%) de núcleo peletizado. Em que nos primeiros 15 dias os 
animais passaram por um período de adaptação, onde foi sendo implantada a dieta do alto grão, 
e realizando a retirada do volumoso, que a quantidade do núcleo se deu em torno de 2% do peso 
vivo dos animais, sendo a cada dois dias ajustado o novo consumo com um incremento médio 
a mais de 10% dos dias anteriores. Com isso os animais passaram 90 dias em confinamento a 
base da dieta. A cada 15 dias os animais foram submetidos a pesagens, precedidos de jejum 
sólido, sempre no período da manhã. A partir dos valores das pesagens foram determinados os 
valores de peso inicial (PI), peso médio (PM) e peso final (PF) e calculado o ganho médio diário 
(GMD). Verificou-se que o ganho de peso médio diário foi de 1,20kg durante todo período 
experimental, no qual cada animal ganhou em média 125 kg. O uso da dieta de alto grão pode 
ser efetivado como forma de incrementar os ganhos, principalmente em épocas onde a 
sazonalidade das forrageiras pode comprometer os índices de desempenho animal. A 
observação do custo do alimento, tanto o grão, quanto do núcleo, serão determinantes na 
escolha da dieta de alto grão para atingir os objetivos no confinamento de bovinos de corte de 
forma vantajosa.  

 

  

Palavras-chave: Bovinocultura.  Ganho de peso. Núcleo peletizado.  

 

  



 

 

 

 

PERFORMANCE OF CATTLE CONSUMING HIGH GRAIN DIET 

 

ABSTRACT   

 

 The research was carried out from August 31 to December 15, 2017 using 80 animals with a 

mean initial weight of 437 kg. The diet used was based on 85% corn grain and a 15% pelletized 

core. In the first 15 days the animals went through a period of adaptation, which was 

implemented the high grain diet, and removing the bulky, which was around 2% of the live 

weight of the animals, being adjusted every two days the new consumption with an average 

increase of 10% of the previous days. As a result, the animals spent 90 days in confinement on 

the basis of diet. Every 15 days the animals were weighed, preceded by a solid fast for 12 hours, 

always in the morning. The values of initial weight (PI), mean weight (PM) and final weight 

(FP) were determined from the values of the weighings and the mean daily gain (ADG) was 

calculated. It was verified that the average daily weight gain was 1.20 kg during all 

experimental period, in which each animal gained on average 125 kg. The use of the high grain 

diet can be effective as a way to increase the gains, especially in times when the seasonality of 

the forage can compromise animal performance indexes. The observation of the cost of the 

food, both the grain and the nucleus, will be determinant in the choice of the high grain diet to 

reach the objectives in the confinement of beef cattle in an advantageous way. 

  

Key words: Bovinoculture.  Pelletized nucleus. Weight gain. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

          O Brasil é o maior exportador de carne bovina do mundo desde do ano de 2004, tendo o 

maior rebanho comercial com 218,23 milhões de cabeças (IBGE 2016). De acordo com 

Mezzadri (2007) o Brasil é um dos únicos paises do mundo que dispõe de circunstâncias 

favoráveis para a expansão da pecuária de corte, com isso a produção de gado de corte só tende 

a aumentar e é desafiada cada vez mais, a produzir carne de ótima qualidade, com baixo custo 

e de maneira eficiente com isso, nos sistemas de confinamento intensivo é cada vez mais 

comum a utilização de dietas com uma alta proporção ou exclusivas de concentrados como a 

dieta do alto grão, o que é reforçado por Wise et al (1969), onde toda a fase de terminação de 

bovinos de corte pode ser realizada com alimentos exclusivamente concentrados  obtendo total 

sucesso. 

          As dietas que possuem altos níveis ou exclusivas de concentrado começaram as ser vista 

com outros olhares principalmente por nutricionistas bovinos, pois estavam ligadas ao 

crescimento na produção agrícola e também pelo fato do confinamento ser cada vez mais 

comum. 

Assim sendo, a dieta de alto grão já é utilizada desde da década de 70 nos Estados 

Unidos, pois possui fatores diferenciais dentro dos confinamentos como: diminuição na 

utilização de máquinas e equipamentos agrícolas e consequentemente suas manutenções, menor 

capital imobilizado, diminuição no risco de acidentes de trabalho, alto grau de eficiência 

alimentar, diminuição do manejo e custos diversos causados pelas atividades em um 

confinamento, proporcionando uma maior eficiência na terminação de bovinos, Grandini 

(2009).  

          É necessário ressaltar que, para total eficiência da dieta do alto grão, é preciso seguir 

algumas regras e alguns fatores serem considerados, como: genética, sanidade, período de 

adaptação, qualidade da matéria prima, quantidade e qualidade da água disponibilizada, entre 

outros. 

Com isso é garantido o sucesso do rebanho e notório o desenvolvimento do bovino após 

a utilização da dieta do alto grão, tanto no aumento do ganho do peso como no rendimento e 

acabamento de carcaça animal, (Silva 2009). 

            Quando realizada a adaptação dos bovinos confinados na dieta de alto grão de maneira 

correta, acontecem mudanças bastante significativas no ambiente ruminal do animal. Com o 

crescimento na quantidade de carboidratos que são rapidamente fermentáveis, existe uma 
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redução na quantidade de bactérias fibrolíticas e crescimento na quantidade de bactérias 

amilolíticas.  
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2  OBJETIVOS GERAL 

 

• avaliar o desempenho produtivo de bovinos alimentados com dieta do alto grão. 

 

2.1  OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

  

• Avaliar o consumo da dieta de alto grão por bovinos confinados; 

• Avaliar o ganho de peso de bovinos consumindo a dieta de alto grão. 
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3   REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1  MILHO EM GRÃO 

 

 Um dos nutrientes de maior importância para terminação de bovinos de corte é a energia. 

O milho consiste em um dos alimentos tradicionais mais empregados para suprir as demandas 

energéticas dos animais. Além do milho, vários subprodutos agroindustriais podem ser 

empregados como fontes alternativas de energia em dietas para ruminantes, como por exemplo, 

os farelos de gérmen de milho e de arroz integral (KAZAMA et al., 2008). 

O uso do milho grão inteiro vem sendo uma alternativa para substituir dietas compostas 

por volumosos por apresentar vantagens como: menor utilização de mão de obra, menor 

investimento em maquinário, não é necessária uma área extensa para produção de volumoso, e 

as dificuldades da fabricação dos volumosos como armazenamento, ou seja, o custo de 

movimentação dos volumoso e maior, por outro lado o custo final da dieta e mais barato do que 

a do grão inteiro (BELTRAME e UENO, 2011). 
O milho é um dos principais grãos cultivados no mundo, sendo os principais produtores 

Estados Unidos, China, o Brasil e México, com produções atingindo recordes mundiais. Mais 

de um bilhão de pessoas da África Subsaariana e da América Latina tem o milho como base 

alimentar, no entanto apenas 20% do total produzido se destina a alimentação humana, sendo 

direta ou indiretamente (PAES e BICUDO, 1995). 

O milho consiste em um dos alimentos tradicionais mais empregados para suprir as 

demandas energéticas dos bovinos, tida como um dos nutrientes de maior importância para 

terminação dos mesmos. Além do milho, vários subprodutos agroindustriais podem ser 

empregados como fontes alternativas de energia em dietas para ruminantes, como por exemplo, 

os farelos de gérmen de milho e de arroz integral (Kazama et al., 2008). 
Com o grande evento do confinamento o milho se tornou a base da alimentação bovina, 

pois apresenta em média 72% de amido, 9,5% proteínas, 9% de fibras (maioria resíduo 

detergente neutro) e 4% de óleo. (GAEBE, 2006). 

A digestão do amido no trato digestivo total (DAT), usualmente está acima de 95%, 

embora o grau do processamento altere este número consideravelmente. A digestão ruminal no 

DAT é alta para muitas espécies de grãos, exceto para grãos de milho e sorgo, muito utilizado 

para grandes ruminantes, especialmente bovinos. O coeficiente de digestibilidade classifica os 

métodos de processamentos, do menor para maior da seguinte forma: integral, laminado, moído, 
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alta umidade e floculado a vapor. A digestão de amidos de milho e sorgo no DAT de bovinos 

ocorre em média 80% no rúmen (OWENS et al., 1986). 
O mérito do processamento de grãos tem sido debatido por muitos nutricionistas por 

anos, e contraditoriamente, dados relatados na literatura e princípios históricos estariam 

limitando o uso de milho inteiro em dietas de confinamento (GOROCICA-BUENFIL & 

LOERCH, 2005). No entanto, GAEBE et al. (1998) citaram que a maioria dos métodos de 

processamento de grãos tem como principal objetivo melhorar a disponibilidade do amido, que 

resulta em aumento da digestão e eficiência alimentar. Em dietas para gado confinado, o 

processamento de grão pode melhorar a eficiência alimentar de 3 a 5% para o grão de milho e 

8 a 15% para o grão de sorgo. Conseqüentemente, maximizando a fermentação do amido 

ruminal, prevenindo situação que conduz ao distúrbio ruminal é desejável (TRICARICO et al., 

2007). 
Estudos comprovam que o uso de grão inteiro na dieta tem uma menor taxa de passagem, 

ou seja, maior tempo de retenção do grão no rúmen do que dietas a base de milho processado, 

promovendo com isso uma maior salivação (maior efeito da fibra efetiva) e maior pH ruminal 

(mantido acima de 6,0), através do aumento na mastigação e consequente maior salivação, 

esperando-se com isso uma menor incidência de acidose subclínica. O fornecimento de milho 

inteiro representa uma segurança adicional, pois a energia contida do grão somente é liberada 

à medida da extensão da ruminação, e também pela própria estrutura física da dieta, cujo 

tamanho de partícula, por si é responsável pelos estímulos à ruminação. 

Portanto, relatos conflitantes têm sido publicados em benefícios de processamento de 

milho. Além disso, a falta de resposta na digestibilidade da dieta e desempenho de bovino para 

consumo de milho processado, demonstra que o custo adicional de moagem do milho pode não 

ser justificado. Apesar de tudo, benefícios do processamento do milho podem depender do 

período de tempo da alimentação em confinamento (GOROCICA-BUENFIL & LOERCH, 

2005). 

 

3.2  CONSUMO DA DIETA DE ALTO GRÃO COM BOVINOS 

  

Nos últimos anos, dietas ricas em concentrados e com pouca quantidade de volumoso 

vêm se tornando uma opção mais comum. Uma dessas modalidades de elevado concentrado e 

baixo volumoso é a dieta de alto grão com elevados níveis de concentrado (Paulo & Rigo, 

2012). 
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A participação de alimentos concentrados nas formulações de dietas de bovinos em 

confinamento no Brasil vem aumentando consideravelmente, muito devido ao aumento da 

escala dos nossos confinamentos, somado a crescente valorização das terras, evitando a 

necessidade de grandes áreas para produção de volumoso. 

O modelo de produção intensiva de carne, nesse caso representado pela engorda de 

animais em confinamento, pode possibilitar em geral, resultados positivos, comprovando que a 

atividade pode ser lucrativa. Deve ser avaliado ainda o contexto do sistema de produção, pois 

essa estratégia de terminação de bovinos pode proporcionar benefícios indiretos, como aumento 

da produtividade da propriedade, diluição de custos fixos, liberação de áreas de pastagens para 

outras categorias e emprego de novas tecnologias (HENRIQUE et al., 2007) 
Atualmente busca-se diminuir o ônus do confinamento com alto grão através de dietas 

mais concentradas, que possuem características diferentes relacionadas ao consumo de MS, 

conversão alimentar e desempenho do animal. Nesse ponto a dieta de alto grão (milho grão e 

núcleo “pellet”) vem proporcionando bons resultados, pois a aquisição do milho em caráter 

estratégico pode levar a resultados satisfatórios. Essa dieta ocasionará uma diminuição do 

consumo de MS pelo animal decorrente da sua característica de alta energia desencadeando 

uma regulação quimiostática pela alteração das características dos alimentos ingeridos 

(SOUZA, 2006). 

A taxa e a extensão da digestão do amido no rúmen são determinadas pela intrincada 

ligação entre diversos fatores, incluindo fonte de amido da dieta, composição da dieta, 

quantidade do alimento consumido por unidade de tempo, alterações mecânicas (processamento 

do grão, mastigação), alterações químicas (grau de hidratação e gelatinização) e grau de 

adaptação da microbiota ruminal à dieta. Em geral, a taxa de digestão da partícula do alimento 

no rúmen está diretamente ligada à extensão da digestão e o aumento na taxa de passagem da 

partícula do alimento, que está diretamente ligada ao aumento do consumo do alimento 

(HUNTINGTON, 1997). Nesse contexto, CARTES & GROVUM (1990), afirmaram que o 

consumo do alimento e a salivação são aspectos importantes da função e produção ruminal. 

Portanto, as funções do rúmen envolvem: digestão fermentativa, absorção e a movimentação 

da ingesta através do retículo-rúmen para o intestino delgado. Em vista disso, a função ruminal 

inclui motilidade para mistura do conteúdo no rúmen, ruminação, eructação, microbiologia, 

bem como, fluxo sanguíneo epitelial, integridade e desenvolvimento. 
O uso de concentrados na dieta de bovinos tem sido usado para melhorar o desempenho 

dos animais, com a redução do tempo de abate, ou a idade a primeira cria, de modo geral tem 

melhorado os resultados de produção (PAULINO et.al; 2008). 
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Esta dieta possui grande versatilidade, devido a determinados fatores como: menor 

capital imobilizado, diminuição na utilização de máquinas e equipamentos agrícolas, alto grau 

de eficiência alimentar, diminuição de riscos de acidentes, diminuição do manejo e custos 

diversos causados pelas atividades em um confinamento. Proporcionando assim, a 

possibilidade de uma maior eficiência na terminação de bovinos, com um maior rendimento e 

acabamento de carcaça por animal além elevado ganho de peso (Semenzin &Tenorio, 2010).  

Confinamentos requerem estimativas precisas de consumo de alimento, eficiência 

alimentar e ganho de carcaça, para efetivamente controlar custos e predizer lucros. 

Freqüentemente, o ganho médio diário (GMD) é um guia apropriado porque afeta os custos 

diretamente através de dias de alimentação e a relação com ganhos de carcaças, e indiretamente, 

por causa da alta correlação com a eficiência de conversão alimentar (MEISSNERL et al., 

1995). 
O uso de altos níveis de concentrado na dieta pode aumentar o custo total da mesma, 

porém, pode reduzir da mesma forma os custos com mão-de-obra, depreciação de 

equipamentos, custo com volumoso e custo de oportunidade da terra (Bulle et al., 2002; Missio 

et al., 2009). 
Entretanto, existem relatos, como os de Wise et al. (1969), de que bovinos de corte 

podem ser terminados com sucesso sendo alimentados exclusivamente com dietas de 

concentrados. 
Conforme Paniago (2009) esse tipo de dieta denominado “Alto Grão”, necessita de 

aditivos que tem por objetivo a manutenção da saúde do rúmen. Estes atuam evitando o 

abaixamento do pH ruminal, que limitaria o desempenho dos animais que se alimentassem de 

dietas que contenham mais de 65% de grãos em sua composição. 

Dietas com essa característica devem ser levados em consideração alguns ponto como 

posicionar os cochos a uma altura mínima de 60 cm em relação ao nível do solo. Em caso de 

confinamento, disponibilizar um mínimo de 80 cm lineares por animal. A mistura pode ser 

realizada no momento do fornecimento e nos próprios cochos, desde que haja adequada 

homogeneização dos alimentos. 
Ao se trabalhar com esse tipo dieta faz-se necessário associá-la a um núcleo peletizado 

composto por fibras, minerais, vitaminas e tamponantes, pois o fornecimento apenas do milho 

grão certamente ocasionaria distúrbios metabólicos interferindo negativamente no resultado da 

atividade (Machado et al, 1990). 

De acordo com ARBOITTE et al. (2004) a conversão alimentar é a característica mais 

importante sob o ponto de vista prático, já que influencia diretamente a relação entre o que é 
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gasto em forma de alimentos e o que é retornado na forma de ganho de peso. Melhorar a 

eficiência alimentar é fundamental no confinamento, pois está diretamente relacionada com o 

aspecto econômico. 
Um ponto importante no uso do conceito da dieta com grão de milho inteiro é a 

adaptação dos animais, que geralmente estão ingerindo dietas baseadas em 100% de alimentos 

volumosos, principalmente no pasto, nesse caso necessitamos efetuar uma adaptação adequada, 

que deverá seguir protocolos de acordo com a disponibilidade de alimentos volumosos e das 

características dos animais, pois o não cumprimento desse protocolo pode levar o animal a 

distúrbios metabólicos (BARBOSA et al, 2011).A correta adaptação dos animais a dieta é um 

ponto chave no confinamento de alto grão, sendo a mesma responsável pelo perfeito 

desenvolvimento do planejamento nutricional dos animais. Ao analisar vários experimentos 

Brown et al. ( 2006) explicam que a adaptação não deve ser inferior a 14 dias. 
 Em dietas exclusivas de grão a mastigação exerce papel fundamental na melhor 

utilização do alimento, visto que se os grãos integrais não são fisicamente danificados a digestão 

é severamente limitada, uma vez que a mastigação reduz o tamanho das partículas, libera 

nutrientes solúveis para a fermentação, expõe o interior do alimento para a colonização 

bacteriana e hidrata a ingesta durante a salivação, resultando em maior facilidade para a 

digestão (Berchielli et al., 2011). 

 

3.3  GANHO DE PESO  

 

A correta predição da eficiência alimentar pode representar o sucesso ou fracasso na 

atividade e nesse contexto que se faz importante a interpretação técnica do nutricionista 

(McMeniman et al., 2009). 

A habilidade de ganho de peso de bovinos é influenciada pelo nível nutricional ao qual 

são submetidos. Entretanto, a melhoria do nível nutricional proporciona aumento no custo da 

alimentação, o que às vezes, pode tornar a atividade de baixa rentabilidade, principalmente 

quando os animais não possuem potencial para altos ganhos de peso. Assim, o consumo, a 

conversão alimentar e o 16 ganho de peso são variáveis importantes na avaliação dos animais 

(SILVA et al., 2002) 
Owens e Basalan (2013) apresentaram um comparativo de desempenho de bovinos de 

corte alimentados com dietas à base de milho submetidos a diferentes tipos de processamento. 

Os animais alimentados com dietas à base de milho inteiro apresentaram ganho de peso 7,45% 
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menor, consumo 6,82% inferior, eficiência alimentar 1,71% pior e energia líquida para ganho 

4,18% inferior, em relação aos animais que receberam as dietas à base de milho moído.   

Mandarino et al. (2013), em trabalho desenvolvido no Brasil com animais zebuínos 

(Nelore e Nelore x Brahman) recebendo três dietas, sendo duas exclusivas de concentrado 

(concentrado peletizado e milho grão e pellet) e uma convencional com silagem de milho como 

volumoso, constataram que o tratamento com dieta exclusiva de concentrado peletizado 

apresentou o menor ganho de peso (0,95 kg/dia), seguido pela dieta de milho grão inteiro e 

pellet (1,25 kg/dia) e a dieta convencional (1,55 kg/dia). Já nas características eficiência 

alimentar, consumo de matéria seca e rendimento de carcaça não houve diferença entre os 

tratamentos.  

De acordo com estudos realizados nos Estados Unidos, indicaram que o uso de dietas 

contendo milho inteiro sem volumoso tende a diminuir o ganho médio diário e o consumo de 

matéria seca (kg/bovino/dia) em novilhos em terminação, mas melhora a eficiência alimentar e 

aumenta a energia líquida para ganho de peso (Turgeon et al., 2010). 

Os resultados de pesquisas em confinamento (TOWNSEND et al., 1988; QUADROS et 

al., 1990) mostram que a eficiência de transformação do alimento consumido em ganho de peso 

decresce, à medida que avança a idade dos animais. Considerando o potencial de desempenho 

dos animais a serem explorados em confinamento, MACEDO et al. (2001) relataram que a 

utilização de machos não-castrados tem aumentado substancialmente, em virtude do maior 

ganho de peso, da melhor conversão alimentar, da menor quantidade de gordura visceral, da 

maior área de olho-de-lombo e da maior porção comestível. 
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4   MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Mi Disbuiado, na cidade de Sumé-PB a uma 

altitude de 565 metros ao nível do mar, possui um clima BSh (segundo a classificação de 

Köppen) e tem a caatinga como bioma característico, está entre as coordenadas geográficas 

07°34'18" de Latitude Sul e 36°52'59" Longitude Oeste, tendo início no dia 31 de agosto de 

2017 e se estendeu até o dia 15 de dezembro 2017.  

Foram utilizados 80 bois mestiços zebuinos, em média com 18 meses, com peso médio 

inicial de 437kg, castrados, todos devidamente identificados, vermifugados, vacinados contra 

febre aftosa e inspecionados por médico veterinário para avaliação do estado sanitário. 

Imagem 1 - Bovinos em confinamento. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  

Os animais foram alojados num curral de confinamento com área de 2.400m2, possuindo 

comedouros e bebedouros com água disponível em todo o período de experimento, possuindo 

ainda área de sombreamento com árvores nativas protegendo-os da radiação solar direta, 

mantendo os animais dentro das prerrogativas de bem-estar animal. 

O período experimental teve duração de 105 dias, com 15 dias de adaptação dos animais 

dieta e 90 dias destinados a engorda e acabamento. 

  A dieta foi constituída de 85% de milho grão inteiro e 15% de núcleo protéico-

vitamínico-mineral. O núcleo apresentava em sua composição básica os seguintes ingredientes: 

fosfato monobicálcio, carbonato de cálcio, casca de soja, farelo de soja, sulfato de cálcio, uréia 

pecuária, monensina sódica, premix vitamínico e mineral. 

A adaptação foi iniciada com 10% da dieta total aumentando gradativamente 10% a 

cada dois dias seguindo o método de escada. Nesse período os animais pastejaram a forragem 

disponível no curral. Ou seja, durante a fase de adaptação os animais iniciaram com o volumoso 
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a vontade e foi sendo implantado a dieta do alto grão de forma gradativa diminuindo a 

quantidade de volumoso. Como descrita na tabela (Tabela 01) abaixo: 

 

Tabela 01 - Manejo alimentar durante a fase de adaptação a dieta do alto grão 

PERIODO ADAPTAÇÃO  
Adaptação % Peso Vivo Dieta Completa Milho kg (85%) Núcleo kg (15%) 

Dia 1 0,50% 173 147 26 
Dia 2 0,50% 173 147 26 
Dia 3 0,75% 260 221 39 
Dia 4 0,75% 260 221 39 
Dia 5 1,00% 346 294 52 
Dia 6 1,00% 346 294 52 
Dia 7 1,25% 433 368 65 
Dia 8 1,25% 433 368 65 
Dia 9 1,25% 433 368 65 
Dia 10 1,50% 520 442 78 
Dia 11 1,50% 520 442 78 
Dia 12 1,50% 520 442 78 
Dia 13 1,75% 606 515 91 
Dia 14 1,75% 606 515 91 
Dia 15 1,75% 606 515 91 
Total - 6235 5300 935 

Fonte: Pesquisa realizada pela autora – 2017 
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Imagem 2 - Volumoso fornecido aos bovinos no curral. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Após o período de adaptação, foi iniciado o período de engorda no qual se iniciou no 

dia 15 de setembro de 2017 à 15 de dezembro de 2017. Em que a dieta completa do animal era 

composta por 85% de milho e 15% de núcleo a cada quilo fornecido. A quantidade fornecida 

de alimentação equivalente a 2,00% do peso vivo e o trato sendo feito três vezes ao dia, sempre 

às 6:00, 11:00 e às 16:00 horas. Como pode ser visto na tabela 02. 
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Tabela 02- Manejo alimentar durante a fase de engorda a dieta do alto grão 

PERIODO ENGORDA 
Engorda % Peso Vivo Dieta Completa Milho  kg (85%) Núcleo kg (15%) 
Dia 16 2,10% 735 625 110 
Dia 17 2,10% 735 625 110 
Dia 18 2,10% 735 625 110 
Dia 19 2,10% 735 625 110 
Dia 20 2,10% 735 625 110 
Dia 21 2,57% 900 765 135 
Dia 22 2,57% 900 765 135 
Dia 23 2,00% 700 595 105 
Dia 24 2,00% 700 595 105 
Dia 25 1,70% 595 506 89 
Dia 26 1,70% 595 506 89 
Dia 27 1,70% 595 506 89 
Dia 28 1,80% 630 536 95 
Dia 29 1,90% 665 565 100 
Dia 30 2,00% 700 595 105 
Dia 31 2,00% 700 595 105 
Dia 32 2,00% 700 595 105 
Dia 33 2,00% 700 595 105 
Dia 34 2,00% 700 595 105 
Dia 35 2,00% 700 595 105 
Dia 36 2,00% 700 595 105 
Dia 37 2,00% 700 595 105 
Dia 38 2,00% 700 595 105 
Dia 39 2,00% 700 595 105 
Dia 40 2,00% 700 595 105 
Dia 41 2,00% 700 595 105 
Dia 42 2,00% 700 595 105 
Dia 43 2,00% 700 595 105 
Dia 44 2,00% 700 595 105 
Dia 45 2,00% 700 595 105 
Dia 46 2,00% 700 595 105 
Dia 47 2,00% 700 595 105 
Dia 48 2,00% 700 595 105 
Dia 49 2,00% 700 595 105 
Dia 50 2,00% 700 595 105 
Dia 51 2,00% 700 595 105 
Dia 52 2,00% 700 595 105 
Dia 53 2,00% 700 595 105 
Dia 54 2,00% 700 595 105 
Dia 55 2,00% 700 595 105 
Dia 56 2,00% 700 595 105 
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Dia 57 2,00% 700 595 105 
Dia 58 2,00% 700 595 105 
Dia 59 2,00% 700 595 105 
Dia 60 2,00% 700 595 105 
Dia 61 2,00% 700 595 105 
Dia 62 2,00% 700 595 105 
Dia 63 2,00% 700 595 105 
Dia 64 2,00% 700 595 105 
Dia 65 2,00% 700 595 105 
Dia 66 2,00% 700 595 105 
Dia 67 2,00% 700 595 105 
Dia 68 2,00% 700 595 105 
Dia 69 2,00% 700 595 105 
Dia 70 2,00% 700 595 105 
Dia 71 2,00% 700 595 105 
Dia 72 2,00% 700 595 105 
Dia 73 2,00% 700 595 105 
Dia 74 2,00% 700 595 105 
Dia 75 2,00% 700 595 105 
Dia 76 2,00% 700 595 105 
Dia 77 2,00% 700 595 105 
Dia 78 2,00% 700 595 105 
Dia 79 2,00% 700 595 105 
Dia 80 2,00% 700 595 105 
Dia 81 2,00% 700 595 105 
Dia 82 2,00% 700 595 105 
Dia 83 2,00% 700 595 105 
Dia 84 2,00% 700 595 105 
Dia 85 2,00% 700 595 105 
Dia 86 2,00% 700 595 105 
Dia 87 2,00% 700 595 105 
Dia 88 2,00% 700 595 105 
Dia 89 2,00% 700 595 105 
Dia 90 2,00% 700 595 105 
Dia 91 2,00% 700 595 105 
Dia 92 2,00% 700 595 105 
Dia 93 2,00% 700 595 105 
Dia 94 2,00% 700 595 105 
Dia 95 2,00% 700 595 105 
Dia 96 2,00% 700 595 105 
Dia 97 2,00% 700 595 105 
Dia 98 2,00% 700 595 105 
Dia 99 2,00% 700 595 105 
Dia 100 2,00% 700 595 105 
Dia 101 2,00% 700 595 105 
Dia 102 2,00% 700 595 105 
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Dia 103 2,00% 700 595 105 
Dia 104 2,00% 700 595 105 
Dia 105 2,00% 700 595 105 

Total - 63154 53681 9473 
Fonte: Pesquisa realizada pela autora – 2017 

 

Imagem 3 - Milho em grão fornecidos aos bovinos. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A cada 15 dias os animais foram submetidos a pesagens, precedidos de jejum apenas 

sólido por 12 horas, sempre no período da manhã. A partir dos valores das pesagens foram 

determinados os valores de peso inicial (PI), peso médio (PM) e peso final (PF) e calculado o 

ganho médio diário (GMD). 

Imagem 4  - Pesagem.                                          Imagem 5 -  Pesagem individual. 

                             

Fonte: Arquivo pessoal.                                     Fonte: Arquivo pessoal. 
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Imagem 6 - Balança.  

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Os indicadores utilizados no estudo foi:  

Peso inicial (PI). 

Peso Final (PF). 

Peso médio (PM) =  Somatorio dos pesos médios dos animais dividido pela 

quantidade de animais. 

          Ganho médio diário (GMD) = peso ao abate – peso ao início do experimento dividido 
pelo período experimental; 
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5   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1   FASE DE ADAPTAÇÃO 

No Gráfico 1 (abaixo) representa de forma gradativa o consumo em quilo da dieta, no 

qual iniciou com 2,17 kg por animal e finalizando a fase de adaptação com 7,58 kg. No qual o 

seu consumo está dentro do esperado   

 Gráfico 1 - Consumo médio (kg) animal (dia) da dieta do alto grão, durante o período 
de adaptação 

 

Fonte: Construído com os dados da pesquisa. 

 

No Gráfico 2 (abaixo), observa-se o consumo da dieta do alto grão, após o período de 

adaptação, no qual do décimo sexto dia ao vigésimo oitavo dia, teve uma diminuição no 

consumo da dieta que logo após volta a crescer e se estabiliza a partir do trigésimo dia, e mesmo 

assim o animal continua a ganhar peso. 
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5.2   FASE DE ENGORDA 

Gráfico 2 - Consumo médio (kg) animal (dia) da dieta do alto grão,  

durante o período de engorda. 

 

Fonte: Construído com os dados da pesquisa. 

No Gráfico 3 (abaixo) observa-se a linha crescente referente ao peso e aos dias de 
experimento.  

A queda no consumo alimentar encontrada do decimo sexto dia ao vigésimo oitavo 

dia, ocorreu devido a transição alimentar da dieta dupla composta por milho + volumoso, para 

apenas a dieta do alto grão. Porém a diminuição do consumo não interferiu no ganho de peso, 

nem no peso final do animais, como podem ser vistos na tabela 3. 

Visando o objetivo do experimento, observa-se que o ganho de peso foi crescente, 

sendo assim obtendo valores satisfatório.  

De acordo com estudos realizados nos Estados Unidos, indicaram que o uso de dietas 

contendo milho inteiro sem volumoso tende a diminuir o ganho médio diário e o consumo de 

matéria seca (kg/bovino/dia) em novilhos em terminação, mas melhora a eficiência alimentar e 

aumenta a energia líquida para ganho de peso (Turgeon et al., 2010). 
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5.3   GANHO DE PESO. 

Gráfico 3 -  Curva de crescimento de bovinos, submetidos a dieta do alto grão. 

 

Fonte: Construído com os dados da pesquisa. 

Na tabela 1 são apresentados os valores referentes ao peso médio (PM), peso total do 

lote de animais confinados (PTotal) e o ganho de peso médio diário (GPMD). 

 Tendo em vista, que o peso corporal inicial foi de 437,73, entende-se que se 

encontravam em fase de terminação, pois estavam para irem ao abate. Os primeiros 15 dias que 

é a fase de adaptação, foram crucias e indispensáveis para a terminação dos bovinos, verifica-

se que os animais não obtiveram ganho de peso, justamente por estarem na fase de transição de 

retirada do volumoso para a dieta completa do alto grão. A partir do décimo sexto dia, é notório 

o ganho de peso dos animais, obtendo valores bastante satisfatório, na qual podemos ver na 

tabela abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Y= 419,26 + 9,1689x + 1,7787x2
R² = 0,9736

420

440

460

480

500

520

540

560

580

1 15 45 60 75 90 105

Pe
so

 (
kg

)

Dias



32 

 

 

 

Tabela 3 -  Médias e ganho de peso do desempenho de bovinos terminados em confinamento 
com dieta de alto grão. 

Variáveis P1 P15 P30 P45 P60 P75 P90 

PM 437,73 437,41 456,14 479,94 523,04 542,71 563,61 
PTotal 35018,00 34993,00 36491,00 38395,00 41843,00 43417,00 45089,00 
GPMD -- -0,02 1,25 1,59 2,87 1,31 1,39 

 (PM) peso médio, (PTotal) peso total e (GPMD) ganho de peso médio diário  

  

 O ganho de peso médio diário foi de 1,20kg durante todo período experimental, Oliveira 

et al. (2009) observaram valor médio de 1,44 kg de GMD para machos inteiros nelore em 

confinamento com 60% de concentrado na dieta valor superior ao encontrado no presente 

estudo. Já segundo Sartor Neto et al. (2011) avaliando animais da raça Nelore com dietas 

contendo alta proporção de grãos (87%), observaram ganhos médio diário equivalentes ao do 

presente estudo (1,26 kg/dia). Bianchini et al. (2008) observaram valores de 1,06 kg de GMD 

para bovinos Nelore, machos inteiros em confinamento com dieta de alto grão (79% de 

concentrado), (1,06 kg/dia),valor inferior aos encontrados no presente estudo, já Missio et al. 

(2009) utilizando 79% de concentrado na dieta, relatam o valor de GMD superior (1,43 kg/dia). 
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6  CONCLUSÕES 
 

  Conclui-se que o confinamento de bovinos utilizando a dieta do alto grão (milho e 

núcleo peletizado), quando realizado de maneira correta e em caráter estratégico tem-se 

alcançados os resultados esperados, proporcionando ganho de peso em média de 1,200 kg, 

tendo animais que chegaram a ganhar até mais de 140 kg, apresentando carcaças e carne de 

qualidade 
 Tendo em vista, podemos dizer que a dieta do alto grão é mais uma alternativa para os 

produtores, tornando-se importante na criação de bovinos.  
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